
 

Setor de Apoio à Logística e Gestão da Oferta | e-mail: mg.segeo@conab.gov.br | Telefone: (31) 3290-2765 

Conab – Superintendência Regional de Minas Gerais www.conab.gov.br mg.sureg@conab.gov.br (31) 3290-2800 

 

FEIJÃO – Novembro/2023 

Safra 23/24 

Feijão 1ª Safra 

As lavouras de feijão 1ª safra, no estado de Minas Gerais, 
ainda estão caminhando para o final da semeadura. Em ra-
zão da falta de chuvas e altas temperaturas, os plantios che-
garam a ser suspensos em todas as regiões produtoras 
aguardando o retorno das chuvas para reiniciarem os planti-
os. A estiagem comprometeu a potencial produtivo de grande 
parte das lavouras que haviam sido semeadas. 

Conforme o 3º Levantamento da Safra 2023/2024, reali-
zada pela Conab em novembro/23, no estado de Minas Ge-
rais, a estimativa total de plantio é de uma área de 141,6 mil 
ha, diminuição de 3,5% em relação à safra anterior. Deste 
total, 118,2 mil ha de feijão cores (-3,6%), 7,8 mil ha de fei-
jão-preto (-3,7%) e 15,6mil ha de feijão caupi (-3,1%). 

Abaixo ilustramos o histórico da área cultivada, 
produtividade e produção de feijão 1ª safra em Minas Gerais 

Gráfico 1: Série Histórica de Feijão 3ª Safra 

Fonte: Conab 

 

Feijão Total 

Na temporada 2023/2024 estima-se que, no total das três 
safras, a área cultivada de feijão no estado de Minas Gerais 
atinja 324,1 mil ha e a produção alcance 546,3 mil t. 

Abaixo apresentamos o gráfico que ilustra a área, 
produtividade e produção histórica de feijão no estado de 
Minas Gerais. 

Gráfico 2: Série Histórica de Feijão Total 

Fonte: Conab 

 

Preços 

Em novembro os preços pagos ao produtor apresentaram 
um avanço de 11,31% em relação aos preços registrados em 
setembro em Minas Gerais. Mas, nos últimos 12 meses, os 
preços pagos ao produtor apresentam uma queda de 
24,81%. 

O principal fator para o aumento nos preços, são as 
condições climáticas extremamente desfavoráveis que deve 
comprometer parte da safra de feijão (1ª safra). 

Tabela 1: Histórico de Preços de Feijão Cores pago ao produtor 

(R$/60 kg) 

Municípios 
Mês Atual 

(A) 
Mês Anterior 

(B) 
Var. (A/B) 

12 
Meses 

(C) 

Var. 
 (A/C) 

Bambuí 237,27 220,00 7,85% 317,73 -25,32% 

Carmo do Rio Claro 247,95 225,00 10,20% 329,55 -24,76% 

Paracatu 245,45 220,00 11,57% 317,73 -22,75% 

Passos 225,00 205,00 9,76% 301,82 -25,45% 

Patos de Minas 225,00 192,50 16,88% 301,82 -25,45% 

Uberaba 235,91 207,50 13,69% 301,84 -21,84% 

Uberlândia 257,73 210,00 22,73% 339,41 -24,07% 

Unaí 226,25 227,50 -0,55% 317,73 -28,79% 

MG 237,57 213,44 11,31% 315,95 -24,81% 

Fonte: Conab 
 

Mercado 

No mercado atacadista, no mês de novembro, o feijão 
cores teve um aumento de 6,56% em relação ao mês de 
outubro. O feijão-preto também seguiu com uma alta de 
7,90%. Mercado já prevê uma possível diminuição da oferta 
nos próximos meses. 

No mercado varejista o feijão cores teve queda de 3,47%, 
enquanto o feijão preto avançou 4,86% em relação ao mês 
anterior. Avalia-se que o mercado varejista ainda não 
contabilizou integralmente os aumentos da rede atacadista. 

Tabela 2: Histórico dos Preços de Feijão Cores e Preto nos 

mercados atacadista e varejista 

 Feijão Cores Feijão Preto 

Mês 
Atacado 

(R$/10 kg) 
Varejo  
(R$/kg) 

Atacado 
(R$/10 kg) 

Varejo  
(R$/kg) 

Out/23 56,54 8,08 65,93 8,03 

Nov/23 60,25 7,80 71,14 8,42 

Variação (%) 6,56% -3,47% 7,90% 4,86% 

Fonte: Conab. 
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